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RESUMO 

A realidade das escolas públicas de Santa Maria-RS quanto a sua infraestrutura e disponibilidade de 
materiais para aulas de Educação Física não foge ao que se encontra por todo país, são poucas 
possibilidades de espaço físico e implementos para diversificar a cultura esportiva oferecida aos 
estudantes. Para que não haja uma negação de conteúdos para os alunos, a construção do material 
pedagógico aparece como uma alternativa temporária para enfrentar as dificuldades encontradas nas 
escolas. O presente relato de experiência visa exemplificar a construção de discos didáticos criados 
pelos alunos do quinto ano de uma escola municipal de Santa Maria-RS, bem como a inserção das 
mídias de comunicação utilizadas pelos alunos para falar sobre o conteúdo. Após a construção do 
disco com material reciclável, os alunos criaram em seus grupos tutoriais gravados em vídeo sobre a 
prova de lançamento do disco, presente no esporte Atletismo. Os alunos se mostraram empolgados e 
interessados em aprender sobre a prova em questão para poder fazer bons vídeos, o que tornou a 
experiência positiva e aproximou o conteúdo da realidade dos escolares. 
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INTRODUÇÃO 

  

O Atletismo ao longo de sua história foi considerado como modalidade 

esportiva de base para todas as demais, pois suas demandas físicas e motoras 

preparam os seus praticantes para atividades cotidianas e vivências de outras 

práticas e modalidades (MATTHIESEN, 2014). 
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É papel da Educação Física Escolar iniciar a criança e o jovem no esporte, 

sendo o Atletismo um dos conteúdos abordados pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (OLIVEIRA, 2006).  

Silva  et al (2015) encontraram uma tendência crescente em relação ao 

ensino do Atletismo em aulas de Educação Física, porém  mostrando que a falta de 

material e de espaço físicos são os principais empecilhos apontados por professores 

para o ensino da modalidade. 

Para que não haja uma negação de conteúdos para os alunos, a construção 

do material pedagógico aparece como uma alternativa temporária para enfrentar as 

dificuldades encontradas nas escolas (IORA et al, 2016). O presente relato de 

experiência visa exemplificar a construção de discos didáticos criados pelos alunos 

do quinto ano de uma escola municipal de Santa Maria-RS, bem como a inserção 

das mídias de comunicação utilizadas pelos alunos para falar sobre o conteúdo. 

 

DESENVOLVIMENTO (RESULTADOS E DISCUSSÃO)  

 

Primeiramente o material necessário foi levado para sala de aula, foram 

utilizados pratos descartáveis de festa, jornais e fita adesiva. Os alunos realizaram o 

trabalho em grupos, onde cada um confeccionou seu próprio disco com a ajuda dos 

colegas. O disco consistia da união de dois pratos preenchidos com jornal para 

aumentar seu peso, e era finalizado com fita adesiva para unir as partes. Logo após, 

os grupos receberam temas específicos do Lançamento de Disco para que criassem 

um vídeo tutorial falando para um público fictício sobre os seguintes assuntos: “Qual 

é a história por trás do lançamento de disco?”, “Quais foram os maiores recordes da 

história do lançamento de disco?”, “Como podemos fazer um disco em casa?” e 

“Quais brincadeiras posso fazer com meus amigos usando o disco que 

construímos?”. Os alunos se mostraram bastante empolgados com a possibilidade 

de encenar um canal da turma e combinaram suas falas e gestos para gravação dos 

vídeos. A finalização da tarefa com os tutoriais trouxe um desfecho muito positivo 

para essa aula, pois os alunos se envolveram e sentiram a necessidade de dominar 

o assunto que iriam falar no vídeo gerando aprendizado do conteúdo. 

 

 



 
CONCLUSÃO  

 

Dessa forma, é evidenciado que apesar das limitações físicas encontradas 

nas escolas públicas, é possível ofertar conteúdos que não estejam dentro dos 

tradicionais esportes com bola, como o caso do Atletismo, porém isso irá exigir do 

professor de Educação Física criatividade, tempo disponível e busca por materiais 

alternativos, o que nem sempre é possível devido sua ampla jornada de trabalho, e 

ressaltando que isso tudo não anula a luta pela qualidade da escola publica, que 

deve sim fornecer espaços e materiais adequados para as aulas.  
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